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1. ESCLARECIMENTO AO CLIENTE 

Leia atentamente este manual antes de utilizar este produto 

1.1. Indicações de segurança 

Nunca efetue a instalação, modificações ou reparos sem a ajuda de técnicos 

e/ou profissionais. 

2. CUIDADOS 

Os tubos a vácuo do sistema podem quebrar nas seguintes situações:   

 Através de agentes externos (Pedras, objetos atirados sobre a parte 

externa do tubo e granizo, desde que as pedras de gelo sejam de um 

tamanho razoavelmente grande, em torno de 5 cm);  

 Através de choque térmico (Os tubos ficarem expostos ao sol sem água 

em seu interior por um longo tempo e logo em seguida faz circular a 

água fria em seu interior).  

Caso o sistema seja instalado sobre telhados, lajes e outros locais de altura 

elevada, é obrigatório que haja calhas para o dreno da água na quebra dos tubos, a 

fim de evitar queimaduras com a água quente e também coletar a água para o 

descarte de uma maneira segura e que evite danos materiais a construção.  

Muitas vezes, o sistema estará montado em lugares altos e de difícil acesso, 

com isso, para que não haja riscos para o proprietário em caso de quebra, 

recomendamos seguir os seguintes passos:  
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 Assim que detectar a quebra e consequentemente o vazamento de 

água, fechar imediatamente o registro de entrada de água fria do 

sistema;  

 Se possível, cobrir o coletor com papelão, plástico preto grosso ou 

qualquer outro material para evitar que a radiação solar continue a 

aquecer o sistema;  

 Entrar em contato imediatamente com técnicos e profissionais para que 

seja realizado o reparo o mais rápido possível.   

Este sistema de aquecimento solar tem como principal característica elevar a 

temperatura da água a valores bem altos, sendo obrigatória a utilização de uma 

válvula misturadora, ou ainda seguir o seguinte procedimento: abrir primeiro o 

registro de água fria e em seguida o de água quente, evitando assim receber água 

com temperatura acima do suportado e causar acidentes.    

Como em todo sistema solar, recomenda-se a utilizar com prudência o volume de 

água aquecido, principalmente em ocasiões em que as condições climáticas não 

sejam favoráveis para o aquecimento. A Ultrasolar tem soluções onde visam 

combinar economia, conforto e responsabilidade ambiental. Informe-se com um 

representante e esteja à frente de suas necessidades; 

3. O COLETOR A VÁCUO VIVA03 

O coletor solar a vácuo possuí uma capacidade de aquecimento superior em 

relação aos coletores convencionais, principalmente em lugares onde a incidência 

de radiação solares não sejam muito constantes, áreas com incidência de ventos e 

em períodos nublados. Isto se deve principalmente por causa de seu conceito 

construtivo, como mostram as figuras a seguir: 
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3.1. Conceito construtivo do tubo solar a vácuo 

 

À medida que a água é aquecida, pela diferença de densidade, essa água 

desloca-se para cima, e a água mais fria desce pelo tubo em um fluxo contínuo 

enquanto houver incidência de radiação solar. 
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3.2. Sistema de circulação 

 

 

3.3. Circulação natural (Termosifão) 

Este sistema movimenta a água dentro da tubulação através da diferença 

térmica entre o reservatório e os coletores, ocorrendo uma circulação natural. 

3.4. Circulação Forçada 

Em muitas situações onde a arquitetura não permite que o reservatório seja 

instalado acima dos coletores, (para evitar construção de torres, adaptações 

etc.), será necessário o sistema forçado, que consiste em uma pequena bomba 

circuladora acoplada a um controlador eletrônico que permite operar a circulação 

da água quente mecanicamente quando necessário. 
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3.5. Principais vantagens do sistema solar a vácuo 

 Melhor rendimento em regiões frias, com pouca incidência de radiação solar; 

 Melhor rendimento em regiões com incidência de ventos;  

 Rápido aquecimento de água para uma temperatura confortável de banho  
(± 40°C);  

 Sistema recomendável para utilização em aquecimento de água em 
residências e piscinas, o seu conceito construtivo permite o contato com a 
água tratada da piscina sem danos a seus componentes;  

 Ocupa menor área de instalação;  

 Reduz o impacto ao meio ambiente;  

 Sistema ante – congelamento;  
 

4. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

 Quantidade de tubos: 30. 

 A parte superior do coletor a vácuo: 
 Transferidor e conexões em AÇO INOX 304; 
 Isolamento em PU Expandido de alta densidade; 
 Acabamento externo em AL-Zn (Chapa de Aluzinco) com pintura 

eletrostática. 

 Vidro borosilicato 3.3 com superfície de absorção CU-ALN/AL e possuem 3 
camadas: 

 Camada de absorção; 
 Camada anti-reflexo de raios infravermelhos; 
 Supercondutor de calor. 

 Pressão interior de vácuo <5.0x10 – 3 Kpa 

 Absortividade > 0.96 

 Emissividade < 0.08 

 Temperatura de Estagnação > 230ºC 

 Resistência ao Frio -30ºC 
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4.1. Gráfico de tempo de aquecimento 

Gráfico de tempo de aquecimento para uma  
temperatura confortável de banho (+- 40ºC). 

 

4.2. Gráfico de desempenho do consumidor 

Gráfico de desempenho do coletor solar  
a vácuo durante o período de insolação. 
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4.3. Tipos de instalações 

O coletor solar a vácuo pode ser usado para aquecimento de reservatório 

térmico (banho) ou para aquecimento de piscinas. A seguir estão as 

características específicas para cada sistema. 

Aquecimento de reservatório (aplicação banho).  
Circulação natural (termosifão). 

 

Situação onde o reservatório fica acima do coletor solar, priorizando o menor 

percurso para a tubulação de saída de água quente do coletor para o 

reservatório. A tubulação de alimentação do reservatório, proveniente da caixa 

d´água, também deve ser de material resistente à água quente. 
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Aquecimento de reservatório ou de piscina. 

Circulação forçada(bombeado). 

 

Na instalação onde o coletor fica acima do reservatório ou piscina, é preciso 

seguir alguns cuidados para dificultar que os tubos percam água por evaporação, 

para isso é necessário a instalação de cavaletes com ventosas na entrada e 

saída do coletor.  

O respiro deve ter altura suficiente para gerar uma perda de carga suficiente 

para a água seguir o fluxo normal, na maioria dos casos com altura do respiro em 

torno de 1,5 a 2,0m. 
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Associação em série. 
Máximo 5 coletores. 

 

Associação em paralelo. 

 

O balanceamento hidráulico neste caso é fundamental para obter o mesmo 

rendimento em todos os coletores e evitar possível superaquecimento, 

consequentemente evitar danos ao equipamento. Regra geral: 1º bateria que 

entra é a última que sai. 
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Vazões para direcionamento de bombas 

 Piscina: considerar a vazão de 15 l/min. por coletor.  

 Banho: considerar 6,5 l/mim. por coletor. 

5. SEQUÊNCIA DE MONTAGEM DO SISTEMA  

5.1. Lista de componentes 

 

5.2. O princípio do coletor solar 

A captação de energia térmica é realizada através de um conjunto de tubos de 

vidro de borosilicato de alta resistência com parede dupla, dentro do qual existe 

vácuo. A parede interna está coberta de nitrato de alumínio, um material 

comexcelente capacidade de absorção de calor, tornando o processo de 

aquecimento de água muito mais rápido e eficiente.  

 



   

   

14 
 

Devido ao vácuo existente no espaço confinado entre os dois tubos, o sistema 

não sofre interferência do meio externo (vento, chuva e dias nublados) e as perdas 

de calor são extremamente reduzidas tornando os melhores coletores disponíveis no 

mercado.  

5.3. Conexão do apoio frontal com o suporte traseiro 

Use parafusos e porcas para conectar suporte frontal (1) com suporte traseiro (2). 

Conforme a figura 01 
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5.4. Monte o outro lado no mesmo procedimento 

O quadro de conjunto deve ficar como na imagem abaixo 

 

 

 

5.5. Monte o suporte cruz 

 

Conecte dois suportes cruz (3) com um parafuso (9) e uma porca (10). 
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5.6. Conexão do suporte cruz e apoio traseiro 

Use parafusos e porcas para unir o suporte de Cruz (3) com o apoio da frente 

(2). Em seguida, conecte os polos de apoio transversal (4) com o suporte frontal 

(1). 
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5.7. Conexão do suporte de tubo com o apoio frontal  

Use parafusos e porcas para conexão do apoio do tubo (6). Então use o apoio 

catercomer (5) para conectar o suporte frontal (1) com o suporte traseiro (2). 

 

 

5.8. Conexão da caixa coletora de calor com a estrutura 

Use parafusos e porcas para conectar tanque coletor de calor (7) com a 

estrutura. 
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6. DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA 

6.1. Dimensionamento do reservatório 

Para dimensionar o reservatório, primeiramente é necessário determinar o 

seu volume térmico, baseado na quantidade de água quente utilizada por 

pessoa/dia. 

Também é necessário verificar o perfil de consumo dos usuários quanto à 

pressão de água utilizada. O seu dimensionamento é dado pelo resultado da 

soma aritmética do consumo diário médio, encontrado na tabela abaixo: 

 

*Consumo diário médio: para efeito prévio de cálculo, devendo ser analisadas as 

vazões corretas de cada ponto de consumo x tempo de utilização. 
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6.2. Coletor a vácuo 

Na tabela abaixo temos a capacidade de aquecimento de cada kit com 30 

tubos de acordo com cada região do Brasil, para reservatórios térmicos (banho) e 

Piscinas. 

 

Nota: Os coletores a vácuo possuem uma característica de desempenho muito 

específica, pois devido a sua ação isolante feita pelo vácuo existente entre as duas 

paredes do tubo de vidro, em locais mais frios ou com pouca incidência de radiação 

solar, este sistema apresenta um desempenho muito superior quando comparado 

aos tradicionais coletores planos, pois a perda do calor para o ambiente é muito 

baixa. 
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7. ÂNGULO DE INCLINAÇÃO E ORIENTAÇÃO GEOGRÁFICA 

7.1. Ângulo de inclinação 

O ângulo de inclinação deve ser a latitude da cidade acrescida de 10°. 

 

Em casos onde esta soma não alcançar a 20°, adotar a inclinação de 20° para 

não prejudicar o fluxo adequado da água, esta inclinação favorece o melhor 

desempenho para os períodos de inverno, no verão a incidência de radiação 

solar é superior, não necessitando de uma inclinação específica. (No solar a 

vácuo é fixado em 33º) 

 

7.2. Orientação geográfica 

Orientação Geográfica: No Brasil os coletores devem ser direcionados para o 

norte geográfico, com uma bússola encontre o norte magnético da Terra, para 
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obter o norte geográfico é preciso fazer uma correção da declinação magnética 

que no Brasil fica entre 10° e 20° a Oeste do norte geográfico.  

Para São Paulo a correção é de 18°, então acrescente 18° à direita do 

apontado na bússola. Se na edificação onde serão instalados os coletores não 

for possível direcionar para o sentido ideal é possível fazer algumas 

compensações, como por exemplo: Se os coletores ficarem 30° defasados do 

norte geográfico devem ser acrescidos no mínimo 20% a mais de área de 

coletores em seu dimensionamento. 

Não é recomendada a instalação com uma defasagem acima de 30°, pela 

perda de rendimento. 

 

8. MANUTENÇÃO DO SISTEMA 

O sistema solar a vácuo é um sistema robusto e confiável, não necessitando de 

cuidados específicos para a sua manutenção. Contudo, para obter o máximo 

desempenho e manter a conservação do mesmo, para evitar o acumulo de poeira, 

poluição, areia ou qualquer outro tipo de detrito sobre os tubos. Recomenda-se 

realizar a lavagem a cada 3 meses ou conforme a necessidade devido ao acumulo 

de detritos. A lavagem deve ser feita normalmente com uma vassoura macia, água e 

sabão neutro. Sempre pela manhã ou final da tarde, cuidando para não fazer 

esforços excessivos no tubo, evitando a quebra do mesmo. 
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ATENÇÃO 

 Depois da instalação, alimentar com água de manhã ou à noite para evitar 
quebra dos tubos com o choque térmico; 

 Cobrir os tubos de vácuo se o sistema não for usado por um longo tempo, (o 
sistema vazio exposto ao sol pode sofrer um envelhecimento prematuro); 

 Não feche válvulas ou registros caso o sistema apresente ligeiros 
vazamentos, a menos que um profissional esteja no local. Pois com o 
aquecimento o problema pode se agravar; 

 O telhado ou piso onde será instalado o coletor solar, deve ser em nível e 
possuir uma base firme que suporte o peso do sistema após enchimento com 
água; 

 As inspeções são necessárias para prevenir dano inesperado quando a água 
ou eletricidade não for fornecida por um longo tempo; 

 Quando instalado sobre telhados, lajes, etc., é obrigatório que haja calhas 
para o dreno e a coleta da água no caso de quebra dos tubos a vácuo, a fim 
de se evitar queimaduras com a água quente; 

 Este sistema de aquecimento solar tem como principal característica elevar a 
temperatura da água a valores bem altos, sendo obrigatório a utilização de 
uma válvula misturadora, ou ainda, seguir o seguinte procedimento: abrir 
primeiro o registro de água fria e em seguida o de água quente, evitando 
assim receber água com temperatura acima do suportado e causar acidentes; 

 Como em todo sistema solar, recomenda-se a utilizar com prudência o 
volume de água aquecido, principalmente em ocasiões em que as condições 
climáticas não sejam favoráveis para o aquecimento. A Ultrasolar tem 
soluções onde visam combinar economia, conforto e responsabilidade 
ambiental. Informe-se com um representante e esteja à frente de suas 
necessidades. 

IMPORTANTE: PARA SUA SEGURANÇA É OBRIGATÓRIO O USO DE RESPIRO 

OU SISTEMA DE ESTABILIZAÇÃO DE PRESSÃO NEGATIVA. 
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9. PROBLEMAS E SOLUÇÕES 

Segue abaixo uma tabela com os problemas e soluções. Lembramos que, caso 

haja alguma anomalia aqui não registrada ou os problemas persistirem, 

recomendamos entrar em contato com técnicos e/ou profissionais. 
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10. CERTIFICADO DE GARANTIA DO PRODUTO 

A Ultrasolar oferece GARANTIA do aparelho abaixo indicado, contra defeito de material ou de 
fabricação que ele apresentar, nos prazos adiante previstos, desde que o mesmo seja instalado com 
observância da norma ABNT NBR 7198:  

 Para Banho: Período de 01 (Um) ano, compreendendo neste prazo a garantia legal, a partir 
da data da venda, indicada na respectiva nota fiscal; 

 Para Piscina: Período de 03 (Três) meses para defeitos de fabricação. 

*Obs: Os tubos de vidro não possuem garantia. 

As peças defeituosas ou avariadas serão consertadas ou substituídas gratuitamente durante o 
período de GARANTIA. Não estão cobertas pela garantia as peças cujos defeitos ou avarias forem 
decorrentes de mau uso do aparelho.  

A GARANTIA perderá seu efeito para os seguintes casos:  

 Se o aparelho for instalado de forma inadequada; 
 Se o aparelho apresentar sinais de violação;  
 Danos em consequência de utilização inadequada ou abusiva, descuido no manuseio, 

transporte ou remoção;  
 Danos decorrentes de caso fortuito ou força maior, além de outros agentes da natureza como 

incêndio, raios, ventos, granizos maiores que 5 cm, etc.;  
 Pressão de trabalho superior a 0,5 Kgf/cm 2;  
 Danos causados ao aparelho por terceiros;  
 Desgastes naturais das peças ou componentes;  
 Não apresentação deste Certificado de Garantia preenchido e a respectiva nota fiscal de 

compra;  
 Danos causados ao aparelho decorrentes de não observância do disposto no manual de 

instruções;  
 Quebra do vidro por choque térmico.   

O preenchimento do formulário abaixo deverá ser feito pelo INSTALADOR e/ou USUÁRIO.   

Loja que adquiriu o aparelho:___________________________________________________ 

Número da Nota Fiscal:______________________________________Data:____/____/____ 

Modelo do Aquecedor: VIVA03 

Nº de Série:________________________________________________________________ 

Telefone: (       )_________________________Celular: (       )_________________________ 

Declaro ter instalado o aparelho conforme descrito neste manual.  

Instalador__________________________________________________________________ 

Obs: As figuras contidas neste manual são de caráter meramente ilustrativo (sem escala).  
Reservamos o direito de realizar alterações sem aviso prévio. 

Telefone: (11) 2863-1139 

Site: www.ultrasolar.com.br 


